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Introdução: A atenção à saúde da mulher no Brasil tem avançado por meio de políticas públicas como o  Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Mulheres (PAISM), no entanto, a efetivação da integralidade na Estratégia Saúde da Família (ESF) confronta desafios persistentes. Nesse sentido, surgem barreiras, como as disparidades regionais e as limitações estruturais, a fim de avaliar a qualidade e a resolutividade dos serviços de cuidado. Objetivo: Analisar os desafios e os avanços na efetivação da atenção integral à saúde da mulher, explorando as práticas de cuidado e as limitações estruturais que impactam a qualidade e a resolutividade dos serviços na perspectiva da ESF. Material e Métodos: Tratou-se de uma revisão de literatura cujo objetivo foi buscar artigos de forma sistematizada e virtual no Portal de Periódicos da Capes, sem que houvesse restrição temporal. Nesse sentido, a seleção dos estudos foi efetuada a partir de critérios de inclusão, artigos de pesquisa originais que se adequavam ao tema proposto, enquanto os critérios de exclusão foram aplicados para descartar estudos duplicados, incompletos ou que não atendiam aos objetivos da pesquisa. Resultados e Discussão: A relevância da atenção à saúde da mulher na ESF é inegável, especialmente quando consideramos os avanços e desafios das políticas públicas no Brasil. A principal vantagem da ESF reside na sua capacidade de oferecer uma atenção integral, que vai além do tratamento de doenças e abarca o bem-estar da mulher em sua totalidade. Essa integralidade é promovida por meio do acolhimento e da escuta sensível, que são ferramentas essenciais para identificar e abordar as complexas necessidades psicossociais das mulheres, muitas vezes negligenciadas em outros modelos de atendimento. No entanto, a plena efetivação dessa integralidade ainda enfrenta obstáculos significativos. A desarticulação do serviço é uma das deficiências mais críticas, onde a falta de comunicação entre os diferentes níveis de atenção (da atenção primária à especializada) impede a continuidade do cuidado. Outro desafio é a falta de resolutividade, que se manifesta quando a ESF não consegue resolver problemas de saúde mais complexos, levando à frustração das mulheres e à sobrecarga de outros serviços. Por fim, a persistência de obstáculos estruturais, como a escassez de recursos financeiros e humanos, a falta de infraestrutura adequada e a dificuldade de acesso a exames e tratamentos especializados, compromete a qualidade e a eficácia da atenção. Assim, apesar dos avanços teóricos e políticos, a prática diária na ESF ainda enfrenta desafios que impedem que uma atenção integral à saúde da mulher seja de fato alcançada. Conclusão: Apesar dos avanços promovidos pelas políticas públicas, a atenção integral à saúde da mulher na Estratégia Saúde da Família permanece incompleta. Obstáculos estruturais, limitações na resolutividade e lacunas nas práticas profissionais comprometem a qualidade do cuidado, evidenciando a necessidade de estratégias que fortaleçam a articulação entre os níveis de atenção e aprimorem a capacidade de resposta da ESF às necessidades complexas das mulheres.
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